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.ISPENS-AMO-NOS de
-If!lJ adjectivar a Mensagem

,

:::: do Natal que Sua Emi-.\

nência o Cardeal Patriarca
,

de Lisboa dirigiu a todos os

Portugueses. Diremos, sim­

plesmente, que o ilustre Pur­
purado teve a. visão clara da

grave hora que a cristandade
atravessa, tendo posto à cons­
ciência humana o problema
-determinado pelos aconteci­
"mentos mundiais.
.0 dilema inevitável-anrmou

, "';'está posto: ou Cristo, e a sal­
vação do homem pela Verdade,
pela Graça e pelo Amor; ou o

homem sem Deus, e a 'imolação
ls leis. inexoráveis da natureza.»

Ninguém ignora que esta-

,rnos' em face duma profunda,
intensa e, extensa campanha
comunista. A Rússia verme­

lha" considerando-se. senhora
.duma força irresistível, pro-

_ (C...oNCLUI :JiA. 3',1 PÁG�NA)

o Poeta aOe 8t aft08

11CARAM pot pablicar ar .e­
gaiate. cbra. do- grande

" .

'. poeta algarvio I
-«A. Arvores oNinho"

,enOl pira crian�lI_i 'e éEntarde·
cer. (Retdgio).. O primeiro foi

< editadO! pela «Casa do .il Ig'Q,rlJe»
em Ig� t, COlD' capa' e- lIaltraçOel
de. Roberto Nobre,., e a reedlção
de IS)39, pelo Dr. Virgílio d�
P•••OI. Em II/4/I93,l, o c-Olfrro
de Notíclal" p�b1icava a crítica.
Todol 01 ,erlo' dI-' «Arvore e o

Ninho» loram elcritol em S. B'r«1
de Alportel�

,

-«Refúgio», tamMm obIa p<5s.
tl1ml- 1936" O poeta deu ini·
cialmente o títalo de «Entardecer •.

Aparecea na. livrarias com o títa-
10 de tRef(igio. em Il de Janeiro
de 1937, com pref;tcio do Dr. Fi·
delino de Figaeiredo e capa de
Roberto Nobre. Foi o original
elcrito em Faro. Qaando Cite li·
'fO aplrecea a cdUca fez todol
01 elogiai jastoa e a «Ilaltração.',
n.' 2dô de 115/1/37, pago I!), dille:
eMail am livro p6atamo do gran­
de poeta aJgarvio Bernardo de

B·ENTRO d�',alguns çI¡as es­
,

peramos estudar cm in U·
"- 'm'ine os melhoraæeaœs e

'�: aspirações a que a cidade
de Ta�ira· tem jus, princípalmea-

, ", '.',
,

, te DO respeitante ao seu porto, pois que aAsu� malor asplraçao ,c a sua

, Barra, obra de grande valor e transcendêccia, onde !' Esta�o .consu·
miu cerca de 7,000 centos, e que, por monvo de clrcuns�atlclas v�·
rias, se encontra completamente inutilizada, Pena é que 1�0 s� ti-

, '

' -

vesse passado, pOlS G porto de :Tav.lra e,·a
DOSSO modo ver, o mais central do. litoral do
'Algarve e que uma vez desobstruida a sita

, barra, estanamos certos que a vetusta, cidade
voltaria' a ter o movimento de outrora, que
fez dela uma cidade rica ê próspera.

Para colher os - dados necessários e sufi­
cientes para o bom desempenho do trabalho

que, por noss!,- iniciativa,. nos proro�os fa­
zer, procuraremos na devida oportunidade o

egrégio Engenheiro sr. Custódio Rodda Pe­
reira, mui digno Director da Junt-a Autónoma
dos Portos de Sotavento do Algarve, que to­

da .Tavira mal conhece - apesar de estar.à
testa do seu alto e espinhoso cafgo, há mais

!..--------,_, de quatro anos - porque mnguem melhor do

que ele nos .pod!=rá orientar, por .ser a pessoa que reu�e todas as

grandes qualidades e toda a auteridade para o fazer, pots, de facto,
'a nossa iniciativa víbrar-íbe-é ao seu espirito, de realização - como

Chefe dum dos principais ramos de administração pública da região
_

'

- toda a necessidade de um

I maior auxílio oficial em larga es­

cala, para acudir às necessidades
e aspiraç5es duma terra como

Tavir:a.,
(CoNCtim H.I. 3.11 P.lGIHA.)

POB

: I K'D�el rrlD:isCD C ODhei fi f JÚDior
.

,

,
" ,

� Aótóni'o, ,D,ias
, '

:._

'..O�O ,preito �ê .1i�l11����!fn• ao meço po.eta, -qué a lliúf-
.... te ¿eifuu �xtempóra,iieà.
-

mente, inserimos .ltOje a

sua fO,togravura �� tbfú*,as do
.nosso Jornal., '

, .,',

A sua aliña dé ãrtilità @m re­
,

vérberos de luz, ,t'æ�u�ê' até is
'regiões sídêr_l� iiltrila; *'.ãnhl de
Inverno, eséui'a" - qu'ils:ê ,:tgrc:'té�,
eeme ele c-a�ou' Ó'.>'Sua pôesfa

: «A; Mính� T��,)A�fdb, q�e
< bOle dàmos à is'f-«iñpa. .

'

Com 22 ,anos aptD.S, na pri­
mavera da vida, não podià dei-

, António Dias de Melo e Horta, t xar tuna vista obra; poréæ, ai-
,

"
-.' gum'is interesseñtes pdesias dis-

persas, que a familia pensa publicd:lãs, às <¡'tRis ficârio â p«!rp'effiàr
a sua memória.', _

.,

.

'

Se a garra ádunc� ,da mo�te n�ó Ô ,tivésse' fefidó" é���tnós "éer��s
que os seus voos poeticos at�ngerla�, as alturas; e, assun, aelxou o

munde sem vet os seus anseios realizados. '

Ó seu éstró adormeceu, pata os canfins étéi'eos, �á 'se não daUa
em jogós florais, já não vibra ante as alegrias e tristéeás dà tiaúkd¡l

.

E do moço poeta .taviren�e, que tésta? Um� vn-ã,Saudàde.

Duas poesias inéditas de AntóniO nias de Melo ct HOFtl.· ,�

-

I Menino· rum
POI' MARIA MARINHA

A MINHA TERRA ACORDA,
Manha, dê I�verno, esOurà, quàêà ãÆt'estê'.
caiu á �ouc6, rijd, um àgüaéé1ro,
'Num GomeQar OhuvOso dé J'atuall'O,
Mas já súrtl1u I§ni SOrVo :para léete.
It e ínontimento tem um. ár gUêifeirô
Ou mesmo •.• um ar tristonho de ôiptests-,
Na nuã 'p1'aQa Clue sO '�r\ima 1féste I
Clareia agQra. A,corda o formigUeIro .•• ,

Já passám O�érárioB aOs magotéà
:Bt Os Oães re"itõlVàrn Hic nos êâix6tee
CQrn, O fOOinhO a trem:\llar d.e trio •••
A Oidaâ.ê, nas brütnas' dá fnanht,
Mbl1'a Vêladâ. em p1e110 «Rlmadall»,
DêbruQaõsê na chapa anuI do rio, •••,

IN S,Ó NIA,'S
Nem' g.ota dt lua,
Nem olho de estrela�
Por citha da rúa. II o

,E! 1toite,� E a pida,
Cansada" adormece"
E tudo pare'C'e
Estat" loffge do fIi)lftd'o"
,Num munao de sonho ....

Sd eu,
"

Uma esteflUa
Parada!
Formada

RPlŒSTF CY- m TPTE

Por esse

,Dé ge�so"
.

Não mais adormeço.
JIlént s'afig'u¢ trié coff4;
Nos fidos de' ¡fe'dr'á
Que são minhas' ,¡eUs;

�E_ tudo ,que medra' ,

'

,Pe'rt,'nhrj' dé mim,
Ai, tudo m'e' moffe'•••

'

Engenheiro Custódio
Rosado Pereira

II.aRMIDIII

MAIS ,ou�ro que n,!see.,.. o

!!I prtmelro que vlstta o pIa.
"

'neta na segúnda metade do
Século. , ,',
Vindo at;; Mundo num berço

de inárte{as e'dt sombrias in.
terrogaçtJes, este não parece sor·

"

rir para tlinguém •••

Nem resquicio., oU pálido e

diluido eto, dos- r.estos de riso­
nhas esperanfas que a�nda simu·
'laram embalar os vagtdcn de seu

,finado mano.-••
, Há, como sempre, quem pr'e­
tenda desvendar·lhe a ingrata
sina-os homens que lim o fulu·
ro Ha palma da máo e nos astros

\

-mas o menino Ano. mostra-Ie
enigmático e taciturno, preoc7J­
panda tanto Ma£jos como profa­
nos':e vulgare! mortais.
As nuvens negras acumuladas

nos horitontes",dos .qu�tf',() {ua·
drantes ensomo'reiam·ifte o olh'qr
melanédlicot enquaneo confusos
ruídos, de l101tlbardaf...o atordoam
e o polvor-ith o su/ocal
Ao {ongo da sua r�tat cavam·

·se abumeTs e erguem-se escarpas
que' não ,flei:cam, pawn: â, lur de
um sorruo, pro/ectando som6ras
'amea�aàoras-' ¡. Mas; An-o/ me-
lhor Ano! Não se percam as

�speranFas... .

Se a naSCença é em· matt ber­
fa, dobrada ra,ão para nos

amercearitlos de st e lhe apresen
tarthos as boas-pindas 6 .' não'vá
o menino tolher-se.

'

A Terra, indiferente, não pá­
ra de rolar, na imensidade dos
espaços, em torno do Sol; como
borboleta fascinada pelo brilho
dum fogaréu •••

Que os povos não parem, tam·
bém, de rolar, em volta desse ou­

tro Sol que tanto aquece os co·

raç6es e se chama. .• EsperançaI
Janeiro, /951

lIIundo fora ...

60nsfa que o. dirigentél ame-
ricanol iriailtirão na incla.lio

da Elpanha no Iiltema defensivo
europeu, logo qtle o Comando So­
premo entre em actividade, não 16
por o Eltército e a Marinha da·
qaele pati pOllairem oa oficiais e

Iloldadol mail bem inltruidoa da
Earopa como pelo facto da (inici
rellltênci, em 195 I, no CliO de
nma alrelllão do Oriente, lIer uma
defesa em prof,andidade, cujal H·
nhaa de comanicação .erilm atra·
vél dOl Pirinéal e das balei ea·

pinhol...

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)

'E eU, tãd leUt, not tempós-pa$­
'. . [sadós •••
Sorrindo ati cir' /ii/r;e; sem espa·

_
_ I faS' /échãdti;,

Era 'a Juvetttudéj " • ,
.

Vendendd ilustfes, e'Spa:lha�ndo
fSdúdé', i.

Cóm' do'll co"dç6�s
No p'-eito
A viDrar'•••

. Uni d vilfer,., ,

O óutfl1 a sonlra"'"

Agora,
Minh"alma
Já tullo p'erdeu••.•
Já eu nâo sou eu.

A nada sorriem
Meus olhos cansados
De ilusões esquecidas,
De esperanças caldas
Em espaços fechados.
E, dentro de mim,
Nem chama de vela •••

E mesmo lá fora,
Nem' gota de lua,
Nem olho de estrela
Por cima da rua •.•

Foi colocado na Agência do
Bance N aci onal Uhramariad,
desta cidade, o nosso conterrãnee

.

sr. José-Ribeiro de Jesus, que es­
, leve prestando serviço em Faro.

Certidão de Nascimento
E ALTERAÇÕES
'NAS POES1AS

APR'ECIA9#to DE
iJ 1.

:;>

QUEDES DE AMORIM

PanDI., íntihrla...e tRe£itgio. e

'

toi carinholamente pablicado. pela
,ramílfa-, que Ie dedicou a elte caI­
to: cam o maior' enterllecimenta.
No jardim,matitaao dl:noHa Ute­
ratara fazia falta eata fior de capi­
tOla perfume, 'qU'e, germinndo no

eDcan�ador Algarve,. 6. querida em

todol 01 pontol de Portogal.»

APRECIAÇÔES Á OBRA DO POETA

Entre aa maitll apreciaçõca à
obra do poeta, ama h' qae mere­

ce a pena transcrevê·la do Século
Ilustrado n.O 1$1, de 23/II/40,
pag, 19, e eacrita por Gaede. de
Amorim: c •••O Algane, qae foi

lempre terra de poetla, de gran­
del po til melmOj orgalha-Ic,
moita jaltamente, de tcr lido ber·
ço de Bernardo de Pallo., am va·

(COMCLUI NA. 3.1 P.lGINA.)



POVO ALGARVl:O

'POr. .jarlRita 6a,ptlsta '

dEMPRE, desde alguns meses,
_ que o meu sonho doirado; o
-

meu pensamento- quase cons­

tante, era aquele palhaço, vestido
de cores garridas, com o narit
-assuuadorameme arr eb itado,
num ar de graça quase infantil.

O seu riso,' esgar, cinico, es­
cudo leror da sua vida, escandia
o seu pensamento, 'mais e melhor
que a dum palhaço vulgar.

'

Eu gostava .de olhar para a

sua cara, imitação dum borrão
de aguarelas, em qu'e o vermelho
'e preto reinavam. Uns olhos cla­
ros, olhos inocentes, que me pren­
diam e encantavam como se fqs­
sem um brinquedo adorado.

Certo dia, quis 'alguém satis­
¡a:{�r�me fJ'meu capricho, co?Zs�­
gus falar com aquele palhaço.
Com imensa alegria, sentei-me
defronte dele e pedi-lhe que me

contasse '!-. sua vida, aquela vida
.que eu adivinhava cheia de en­

canto. I

.

E ele �!,meçou, com a sua uo-

{tta cantante: ,

_,..«'J'(outros tempos,' quando
eu era criança eminha mãe era

viva, eu era 'um garoto alegre e

'despreocupado, cA minha. pobre-
.

{a não me entristecia, antes, pelo
-

contrário, eu via que em asseio
e alegria, era mais rico, qu� os .;

próprios ricos.. '

Forem, a vida, cedo, foi cruel
para mim-e-levou-me aquela qu#,
embora, com fome, me dava gu­
{ose£mas. Quantas v�:{es, eu'ador­
meda ao' som da sua vo:{ cansa­
da I e trisÇe; '!!las que para mim
,era a ma£s suave.

,

O sonho ¡Zndo, que elf arqui.
tectara, de v£ver eternamente
'ju!llo déla, tinha acabado. E,
.

talve:;. para tile· compensar dessa
perda, a minha velha vi:{inha
levou,me para junto de si. Pas­
saram-se anos; eu junto dessa
boa mulher:{.in�a,' tentando a�e·
grar·lhe os 'seus últimos momen­

tos, e ela, tentando dar·me' os
,

carinhos'que eu perdera cedo.
"

, éJv.[as a minha sina tinha de
ser a de'viver sempre só. 'ÉSS4
solidão, que eu detestáva, de no­

po veio até mim. Ela partiu, foi
juntar-se a minha mãe. CI1 sua

morte foi serena, levava a certe�
�a de me ter feito felit.
E eu, só.

-

Sem uma amz'�ade,
sem um olhar leal que me olhas­
se com um pouco de simpatia,
Bem um coração com que desaba­
fasse. 10dos me olhavam com

indiferença, como se fdsse uma
estdtua sem vida e sem alma.

Um dia, desiludido da vida,
seguia ao acaso, ,sem rumo al·
gum, pensando na 'minha triste
sorte. Quando acordei do meu

cismar, encontrei·me absorto, a

fitar uns saltibancos, pobres va·

gabundos que, de terra em ter- ,

ra, dobram os .seus corpos ma·

gros e esqúeléticos, a' troco de
alguns centavo�..

'

Olhei em ro.da, vi uma multi..
d40: Olhos ávidos, curiosost,mas
onde se descobria um pouco de
piedade, até carinho. .

.

, Então, assaltoueme o deseio de
ser como eles - um palhaço, um

saltibancot pobre vagabundo, mas
que, sempre e em toaa a parte,

.

apesàr 'de SÓ; encontraria cente­
nas de olhos amigos, de corações
que saberiam guardar-o meu no·'
'me--o nome dum palhaço que,
apesar da sua' tristeta ,e da sua

solidão, sabia ta�er'1Jos rir, rir,
rir doidamente, com às suas con­

tors6es, as suas caretas, as suas

gargalhadas falsas. Falsas, por
serem feitas duma grande sauda­
de: saudade daquela vot tr'iste e

cansada, que me adormecia em

pequeno. Saudade dos Seus olhos
tristes, onde eu adivinhava o seu

grande amor. E saudade, ain­
da, daquela vêlhinha que tora
para mim o meu retúg£o, o meu

consolo.-»
A cabeça do meu paJhaço tom­

bou; os seus ombros descairam.
a sua vot saudosa calou-se, e duas
lágrimas' rolaram pelas faces
p£ntalgadas, indo desapar,#cér,
numa ânsia sôfrega, nas cores

garridas do seu fato.
A. sua história acabara-se e, a

91ersós .6os é)(ossos .eei/ores
. (Not�as Pessoais

e ,'as Suas T-íp,icas '

.....
,

.

'. ,Com;, o temp'o tudo 'passa
"e H'A R o LAS �!"

A LUZ DE TAVIRA

Todos os anos, no dia 1.° de Janeiro,
a labor-iosa povoação da Luz de Tavi­
ra é visitada por centenas de forastei­
ros de diversos pontos do Algarve, que
ali vão assistir ao espectáculo das
«Charolas •.
Ainda este ano, tivemos ocasião de

apreciar que mais de duas dezenas de
automóveis ali estavam estacionados.
• E' uma tradição interessante, que, de
forma alguma, deve desaparecer e que
arrasta á pitoresca povoação muita
gente.

.

. Necessitá, porém, que se' prepare o
ambiente para receber os forasteiros,
hoje que aquela festa já tomou foros
de provincial.

..

.:
,

A Junta de Freguesia ou quem dedi­
reito deveria marcar um local para a

exibição das aCharolas», como já há
arios fez a Casa do Povo; no largo
fronteiro á igreja matriz; e, assim, os
forasteiros poderão apreciar aquela ma-
nífestação folclórica. '

'

CO,m os grupos dispersos,' como os
vimos este ano, 'sem local próprio para
a sua concentração, nada se consegue
apreciar, e os que ali vão para esse fim
voltam na mesma, aborrecidos pelo in­
cómodo que tiveram, maldizendo 'o
passeio. .

Aqui fica a ideia. Urge, portanto,
tornar iniciativa de se promover uma
festa com graça, para bom nome da
Luz; única terra do Algarve ende estes

grupos aparecem com tamanha abun-
dância.

,.

Outra coisa, que também n�o nos pa­
rece acertada, é a forma como é feito
o peditório uma' caixa com a imagem
do Menino·Deus. "

,

.

Nã'o está certo.
Pode fazer-se um peditório numa

bandeja, destinado a custear as despe­
sas da organização da respectiva «Cha­
rola», mas sem imagens.
Limadas es�as p�quenas arestas, a

festa terá o brilhantismc que merece.

VlpA D�SPORTIVA

FUTEB'O L
Olhanense, 2-SportlnQBrilga, 2

.

\
Vão-se perdendo as esperanças do

Olhanense fugir ao último posto da �

cl�ssificação, prevendo-se que o Algar­
ve venha a, ficar sem representante no

Campeonato Nacional da "L" Divisão.
Ao sabermos a cJ;'i,se que o Olhanen·

se atravessa, não podemos deixar de
nos lembrar' dos tempos' que, com a

mesma camisola" tinha tareles brilhan­
tes, em que a sua equipa cheia de ful­
gor e vivacidade era considerada uma

'das melhores· do país, ganhando mere·

cidamente a maior nomeaêla.
Agora, toldou-se o quadro. • • O

Olhanense é, confundivelmente, um team
.

qualquer-e ainda no último o revelou
- com uma defesa inexperiente, a ce·

der terreno em cada avançada dos con­
trários, pecando em colocàÇão e inter..

pretação; um ataque inçonsciente e

frágil, sem capacidade e sem talento
conurutivo.

'

Não se compreende, porque, existindo
em Olhão tantos jogadores novos, a

equipa apresente'um conjunto tão ine�
ficaz. Será erro do dirigente técnico 1 '

Concordamos que sim.
O Olhartense désloca·se hoje il Cida·

de Invicta para .:defrç>ntar o l:futebol
Clube do Pono, e estamos certos de
que os portuenses vencerão por mar-
gem expressiva.

-

,

Campeonato'Nacional da II Divisio
Para 'o' Campeonato Nacio'nal da II

Divisão, efectuaram-se, no último do­
mingo, os jogos da oitava jornadal cu­
jos resultados da Zona )) foram os

seguintes I
.

,

. Lusitano de Evora, 4, «O Elvasll, !A;
Portimonense, 5, Farense, Ii União
Sport, 3, Campomaiorense, I; J,..usitano
de Vila Real,4, Aljustrelense, o.
A surpresa da jornada coube, sem

dúvida, ao Lusitano-de Evora, por ter
derrotado, no seu campo, ,«O Elvasa.

,

Os restantes podem-se considerar nor­
",mais. .

"

A' frente da classificação, encontra­
·se o Lusitano de Evora, 'com dez pon­
tos, seguido do Portimonense e .0 El­
vasl1, com oito.

Franci.Clo S. r.OUi'.II�O

UVIAGEMU
Acabamos de receber o n.O 122, refe­

rente a Dezembro¡ desta revista de tu­

rismo, a Unica no seu género que se

publica entre nós.
Alem de outros tem interessantes

artigos primados por Outra Faria,
Aqullino Ribeiro, Lino de Oliveira Gui­
marães, Rebelo de Bettencourt e Auro­
ra Constanta.

partir desse momento,' eu passei
a chamar-lhe-O meu palhaço.
Era bem meu, eu tinha dado

uma vz'da que me encantava àque.
le boneco articulado, que custa­
ra ao meu am£go uns simples
;JOl//JOO.

A Maria H. c. peu$
O tempo corre, corre e 'que loucura •••
Doida corrida sem jámais parar ...
Numa ânsia louca quer fazer chegar,
Ao termo, a vida que é de pouca dura.

Passa qual monstro cheio de bravura.
Tudo se vê com ele, enfim, passar:
Dias de sol e noites de luar,
Mágicas horas cheias de ventura .

Risos de infância, sonhos e quimeras,
, Famas de heróis; de santos doutras eras,
Ricos castelos, nobres e feudais�. .

Tudo passou ..• E as vinte primaveras
Por mim passadas são, não voltam
¡.

,_

'
..

," [mais •••
:- Só vós, Saudade, Amor, vós não

,

,[pa,ssais! ••• '

.
.

António de Deus
, . �;;

Bo sahor· da pBna•. � B da' alma
Qual asa transparente ou raio. matutino
De etérea e meiga luz,
Senti, junto de mimr súave e diamañtino
O teu sorriso angélico' e divino
Que me seduz.

"

Não é mera expressão ideal da fantasia
A confissão ardentê

"

,

.

Que venho hoje, em segredo, a jeito de
,

" [poesia
Feita de luz, de aroma e de harmonia
Dizer-te a ti somente:

'

Maria, meu doce encanto,
Sonho ideal da minha vida,
Aurea flor estremecida, ' ,

Nome sem par que amo 'tanto:

CriouDeus a Natureza,
O Céu, a Terra e 'o Mar;
Criou, a luz'do luar,
Em suma: toda a Beleza;

• > •

;'r

Mas só ficou satisfeito
Da sua perfeição rara,
Quando viu, Maria Clara, .

Obra prima, sem. defeito.

Por,isso, meu doce encanto,
Sonho ideal da minha vida,
Por isso é que eu. te amo tanto,
Linda flor estremecida.

Longe que esteja, Ilcr�dita,
A minha paixão vee¡;nente
Não esmorece e palpita
Sem ce,Ssar, eternamente •••
.� , ., .!:'� ,,;, :

Talv,ez que a chama sagrada. _

Dos astros a rutilar
T.rmine, um dia, cansada
De tanto e tanto brilhar.

Mas este amor é soberano
E não se extingue jamais •••
Domina como um tirano
Cercado de mil punhais.

Não me abàndona um momento
Rubra chama a crepitar.
Ocupa-me o pensamento
Com tão grande atrevimento
que,te não posso olvidar. ó.

T�vira, 10·XI-9?0 ,
'

Tlburolo F'raholsoo Ribeiro

'.

Gilão, que v�ns por vates e caminhos,
Correndo para a morte à desfilada,
Não queiras ver chorar· os passarinhos,
Nas Iijargens de Tavira, minba amada.

Não parta�, não. nos, deixes cá sozinhos,
Envoltos em tnsteza mago,ada.
Não deixes quem te trata com carinhos,
E detem a corrida endiabrada. '

Dias de afilor, de So'l e mocidade I '.
Dias de dor e negros de sautjade!
T�do por IiÓS passou p'ra não 'Vohar ...

.

.

�

G¡¡ão, lá que nã0:paras �ua� ág!las,
L�Và também.con\-\go mlIlhu_mágoas,
E deixa lá ficá-las p'ara o mllr.

.

,José Srlnches (%E:NY)
•

MÁGOA
A memória da minha saudosa irmd

Neste deserte> enorme do meu peito,
Calado, a olhar, nada mais vejo, '

Segue, em passo tatigado e estreito,
Ao longo da minha alma, o meu desejo.
Sofro ... Ninguém vê o meu tormento
Numa inunita mágoa a sofrer,
Ninguém compreende o sofrimento
Da luz triste e o da flor que vai morrer.

Sinto emurchecer a minha alegria
Como ao cair da noite murcha o dia,
Despindo as galas e vestindo a dor.

E' a desilusão tempestuosa •••
As asas da Esperança - cor-de-rosa­
Destrói .•• Meu coração morre de dor.

"

Luz de Tavira, 7-1 951

Francisco dos Santos Lourenço

.

Regressou 'a .Lisboa a sr." D. Maria'
João Correia, estudante da' Faculdade
de Medicina, filha do n0SSO' assinante
sr. João Basílio Correia;' industrial e

proprietário, nesta, cidade:. .

1
..,;.Esteve nesta cidade onde veio pas­

sar o Natal com sua famñia, tendo' já
seguido para Lisboa com sua �sposa,ío

Fico a lembrar agora os-pobrezinhos
-Ó, nosso conterrâneo sr. Júlio Jorges Do-

QU,e, 'sem lar, agasalho, e sem ter pão, mingues, inspector da 'Alfandega de
Erram pelos caminhos, Lisboa. " '

Fartos de procurar trabalho, em vão, -Com s)la esposa e filho, esteve nes-'

E aqueles que trabalhar não podemmais, ta cidade passando o Natal com sua
, Dormindo onde calha, família, o nosso' conterrâneo sr.rDr.

Ou num monte de palha João Estêvão Aguas, Guimarães, resi-
_ Ao pé-dos animais, ' dente em Lisboa.'

_. ,
'

�

Ou nas pedras debaixo das arcadas, -Vi¡;nos nesta cidade O nosso con-
,

E que, antes do sol nascer, terrâneo sr. António Pinto, funcionário
Vão para se aquecer .

público, residente em Lisboa, ¡

Sentar-se sempre à pona das' escadas. _Esteve nesta cidade a sr." D. Cata.

¡i: é vê-los fumar, cheios de 'praz�r, rina Terramoto, n0ssa assinante, res.i-
.

Uma pontinha, dente em Lisboa. '

.

,

.•
'

," ,

,

4Que dos cafés, -Com sul\ espos!l, vei,o p.assar o Na-
De mànhãzinh-à, tal nesta cidade; com sua famílía, o

Deitam p'ra rua quando vão v'arrer'I... nosso conterrâneo sr. Tenente João Ni-
colau de MalOS, residente em Lisboa.;'
-Regres�ou da Capital,'onde foi com

sua mãe passar o Natal "om sua faqlí­
lia, o nosso aSllinánt.e sr. 'José SQares,

•

contabilista, da Companhia de Conser:'
"vas Balsense.

.

:--Partiu para o Càdavàl, para a com­

paqhia, de seus pais, � menina ,Eugél(lia
Pires Soares, filha do no'sso assinante
sr. Eugénio Pires ,Soiltes, guarda·livros
ç10

.

Grémio,da,l;.a;voura daquela il,llpor,­
tante viIa, que' durante algum tempo
estevc nesta cidade com'suá avó. '<.

,: Nalciminto
,

Teve b seu bom '�ub;esso, dando á luz
.

'úma criança-do sexQ'masculino, à s'f.
D. Maria Helena Marques, Picpito I\l�!l,.
don�a Nunes, �sp0sa do sr.. TolentlJ:tO
Bernar�o de Mendonça Nuncs, aspiran,­
te dc Fman�as, cm Louié.' . - "

-

c .,101'010,1,
No dia 31 de Deze�b�ó, falec�u :hes­

ta cidade a sr.' D. Gertrudos da Con­
ceição, de 81 anos de idade, viuva;;na-
tural de Santo Estevão. .' .'

A elttinta era mãe da sr:- D. Maria
da Conceição .Felician(>;e sogra, do sr,
Manuel da Gonceitão Feliciano, comer-
ciante da nóssa prata.' .' '.;
O seu funeral, que se realizou noldià'

1 ,do corrente; f.ol muito concorridd.
A' famÍlia enluta'da cndereçamôs $en@

tidos pesamosi � ','

Manhã de Inverno '

Desperto I. ., Uma lusinha; tremulando
Muito devagarinho, quase a medo,

.

Avisa-me em segredo
.'

Que o dia vem' chegando •.•
Salto da cama, lavo a cara, à pressa,

E assomo-me à janela :
Cai uma chuva miudinha, espessa,

.

E o frio até nos geJa!
Começam a passar

Aqueles de quem foi bem pouco amiga
A,sorte caprichosa e que 'os obriga ,

A duro moirejar
Parã ganhar o pão de cada dia.

,

E'· negra iii, fome, .

E não se vive
' ,

Se não se ccme l ':,

E, assim, vão enfrentando. a invernia.

Passem os homens, o queixo a pater,'
Lá vão p'ra vida durá,' ingrata, eterna;

-

Mas primeiro, à taberna,
Vão beber uns copinhos p'ra aquecer,
Passam mulher's, atravessando a ponte,
Chailes pela cabeça a tirirar de frio¡

Vão buscar ãguà à fonte '

Ou vão lavar ao tio. ..

,'E-com que mágoa o digo 1-: as crian-
-

, '.,' [cinhas
Lá yão também pa�1!- ajudar os pais;

.

-;

Descalças, coitadinhas,
;, Porque o dinheiro não chegá para mais.
."' Lá vão ae frio e à chuva, mas, na fundo,

Sempre contentes!
.

Como se as' pobres
Tão inocentes

/

, Tivessem culpa de. ter�iJ;ldo,ao munde I
• ••• , •.•••••• , !

, •••••••

•••••••••••••••• f .�••••••••••••••••••

. �
-

.

.

Há muito já queeu nãovejo um cegt¡:inho
Qúe, à mmha: pórta, costumll:v,a ver;,
Talvez que o frio nem o deixe erguer,

_

.

Pois que é já tão velhinho. '

Mas-caso estranhol-não vej o também,
Hoje, passar nenhum dos outros po�resl
Mas ai, que de repente eu oiço uns do-

. -[bres ...
, Meu Deus, morreu alguém 1
Tinha'�orrido um p.obre;,efl,o çegulnho
Que, à minha. porta, vinha se sentar.-

. E lá vai ele agota - coitadinho! -
Num caixão emprestado a enterrar•••
E os companneiros, la,mentando a

.

[morte,
De c!)mo,ão,
Ao lado dele
Chorando vão •••

Enquanto a chuva agor. cai mais {ortel
• •• ' • , •••••••••••••••••••••••• o •••••

••• • ••• o •••••••••• o ••••••••••••••••

Fecho a janela então. Horas passadas, ,

Ainda lembro, cheio de tristeza,
Esta manhã de frio.

E, ao sentir as faces orvalhad�tI,
'Penso Rara comigo I com certeza
, De•.e tcr sido a chuva que caíu •••

,Mol,.A CA8If"
•

QUAP�AS
Sonhei que eu era a rainha
Do teu louco cora,ão. .

Querer ,ter o que não tinha•••
�

poida CI fugaz ilusão.
.

,

Mentira-disseste uni dia
Quando eu nunca te menti.
Mentira era sõ o que eu via •••
'-Tudo que vinha de ti.

.

,

Jarmlla Baptist.,'

LIVROS E REVtSTAS
.... ,,'

z
'-�".' .

--

Pnblicaçôe's Recebidas
Jornal Magulne da'Mulher

Acabamos de receber o último nú·
mero desta excelente revista feminina,
publica�ão de grande utilidade para a

.

mulher.
Recomendamo·la a todas as nossas

leitoras:
.

-

História de Arte de Elie Fam,

Recebemos o fascículo n,O 3 desta
excelente obra editada pelos estudios
(I Cor II.
Trata-se como lá temos afirmádo

dum magnifico trabalho que interessa
a todos que se dedicam aos estudos de
arte.

'

-

Boletim da Peloa

Ternos presente on," 29, referente á
Dezembro, deste org10, propriedade dos
Grémios dos Armadores de Navios da
Pesca do Bacalhau, da Sardinha e do
Arrasto.
O presente número versa interessan­

tes assuntos que recomendàmos aos
"

nossos leitores que se interessam pela
arte da pesca.

TROVA.

1\ maior sede, a mais louca¡\
Chegada à Iorite, atenua. ••

-Ó¿

Só esta, da minha boca,
1\umenta, chegada â tua.

Anto de Ceruãe«

Aniversário.
,

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Leonor Falcão Padi­
nha Bastos Pinto e menina Maria Pe-

,

reira., "_ '

Em S:_Meninas Benedita Faustina,
'. Maria Susana Miguel Soares, srs. Luís
Rodrigues Coelho, Aldemo José Caliço
e Túlio Vicente Correia -Matos, -.",
Em 9-0, Odete Marília Peres.'

,

.

Em 'Io .....D. Eulália ,Aul'(usta Reis' e
menina Maria Celeste Camões Casta-
nho Soares.

.
• ,.-

Em 12-Sr. Isidoro Manuel Pires.
,

Em 13··D: Maria. Luisa da Trindade
Franco, D. Maria Adelina Costa. D. Lí­
lia Fátima Valente Padinha Rosado e
Mie, Maria Laura de Abreu Fernandes
e sr. José Nicolau da Palma,

Partidas e Ohegada.

I PE�A
.

CIDADE I
Santa Casa da Misericórdia 1 de
Tavira-Serviços Clínicos .duran-
te o tIles de Janeiro.

,

. Enjermariast Drs. Gonçalo
.Pessanha e Jorge Correia. /

Consulta B:.cterha: J

<

De ·'1 a '.5 ...:. Dr., O:oriçalo ,Pes.­
'sanha, das 9,às IO 'horas.
pe 16 a si '-:- Dr. Jorge Cor�

rela, das 8 às 9 hora�.. !
.

"

Cirurgia (ler.al: Consultas em
6- e· �o ..... Drs. Fausto Cansado' e
Re�ato Gráç·a�. '

'

,

Oftalmologia: Consultai em
14 - Dr. May Viana.

Profila�ia Mental: Consultas
em 24 - Dr. Manuel da SIlva,
das 9 às 12 horas.

"

farmácia de S8rylço�En.contra.
..se de servi�o urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

o «f'ovo Algarvio» veDe,

de-se. em Tavlrà. Da

Tabacaria SaDi08.
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JOGOS FLORAIS

"lndré de Resende'"
ÊVORA

Vai realizar- se pela s.� vez o aprecia­
do torneio literário IIAndré de Resende»
que obedece às .seguintes bases:
l." - Aos Jogos Florais IIAndré de

Resende» podem concorrer indivíduos
de ambos os sexõs com trabalhos ori­

ginais e inéditos.
2." - Os trabalhos são apresentados

em triplicado e assinados com pseudó­
nimo; o nome do 'autor será fechado
em sobrescrito com a indicação do
pseudónimo na parte externa.

3.' - Toda a correspondência será

dirigida à Revista Transtagana ou ao
.

Director do Colégio .André de Re­
sende•.

4 " - O concurso abrange duas cate­

gorias: A e B.

Os concorrentes da categoría A (ini­
ciação literária) desenvolverão um te­

ma fornecido pela Revista Transtaga­
na, e que será remenda' à quem o soli­
citar.
Os concorrentes da categoría B po­

dem apresentar trabalbos nos seguintes
géneros: novela radiofónica, n�Yela. re­
gionalista, conto, narrativa histórica,
estudo biográfico, monografia, poema,
soneto, quadra.

S.- -,O praso pára entrega dos tra­
balhos termina em IS'de Janeiro de 19SI.

6." - Revista Transtagaea publicará
os trabalhos que forem julgados dignos
de publicação.

1 .•....;. ��ra os trabalhos in?icados por
um ¡ÚrI idóneo, haverá diplomas de

Honra; Prémios e Memões Honrosas.

8." � Os Diplomas serão entregues
em sessão solene seguida de. sarau

artístíco. .

Bernardo " de. Passos
(¢ONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)

te de romântica e inconfandivel

per,lonalidade. Nasceu para ter,
na vida, perante todo' e todos,
ama preleQça de poeta. >. 01 qae
o conhecem de. perto, e, dentre

. eles, d prefaciadõr det leo Uvro p6.­
tomó, cRel6gio», fixara.q seæpre,
ni. :Iaal. mlneiral, nallaal prefe­
rência. e no lea tocio, ama alma

que Ie debraçava, enternecida, so­
bre 'o qae era peqaenlno e Infor­

tan�do. Foi am poeta romàatico,
lem' davida . nenhama. O iea ro­

mantilmo, porEm, foi .mail gene·
ro¡õ qae doentio. '

•••Bernardo Rodrigael de Pal-
101 nio deixoa nanca de obedecer
ao lea eJeltino de poeta. Viram­
-no, leas' amigai

.

e admiradorel,
adorar conltantemente, lem delfa­
lecimentol, 01 trlltel e 01 hamU.
del. Poeta romântico, Jf lhe cha­
m4mol. O qae ele foi, acima de

tado, fO'i am poeta criltão, que,
em todól o.�·paIIQI da laa ,Ida,
ae elforçoa por caminhar para
Deul. Lembraria 01 leal conter­

rArteol o qaanto Bernardo de Pal-
101 trabalhoa e amoa a Reptiblica.
Iato, 'parEm, de' modo nenham

. Inalã I orientação criltã qae o

poeta dca à lua obra. No lea

tempo havia, e ainda hoje h',
maitol republicanol qae eltAo de

relaçOel cortadal com Laclfer.,
Em qaale todll al poelial o

poeta fez modlficaçOel, como por
elCemplo em cO Poetl, o Sibio, o
Apóstolo e o CaVldon. cA mel­

Ola poelia, labordinada IO meamo

Utalo, ,em .pablicada ao livro de
,er.,ol eGrão de Tri¡o» e a( ,com­
pOe·le apenll de nove parelhas
el'll veraol alexandrinol.,
Na paella «Aldeã" o Dr. AI.

freda de Carvalho taz a ugainte
oblervlção: (Eil am daqaelel for­
mOlal poemal qoe o poeta-Ierrano
elcreveu, com o., olhal e o cora­

ção voltadol pira a laa aldeia em

Dm an.eio de para bondade crllti
- toda a loa melanc6Ua dllper..
• claridade dai mlia limplel bele­
ZII e IO labor dai mail hamUdel
ale¡rial. Elta figura, qae qaale.e
delumaniza em aplrlção, , filha do.
mail paro idealilmo poEtico e da
mail comovida ternura hamana.:.

(Continúa) Lufs Soaffâofo

Notai à mai'gem

Do E!x.I!IO st. Conservador do R-egisto
Civil de S. Brás de Alpottel, rece!Ji,
com data de 19 de Dezembro de 1950,
uma cópia da Certidão de Nascifflen' .

to, de Bernardo Rodri¡¡ues Je Passos,
que transcrevo: .Certifico que, no livro
original de assentos de baptismo do re­

Risto parQquial da freguesia de São
Brat de AlPortel - deste concelho­
referente ao ano de 1876, arquivado
nesta Conservatória, eJ!:iste a foll:ias 51. Q

FIGURAS E FACTOS
. (CONCLUSÃO, DA I.- PÁGINA)

Aproveitando, pois, este ense­

jo, não podiamos fugir à tenta­

ção de descrevermos sem a mais
leve sombra de hipérbole, nestas
linhas, algumas palavras sobre a

forte personalidade do Engenhei­
ro Rosado Pereira, mesmo em

bosquejo, em sinal de homena­
gem da cidade de Tavira; e, por
intermédio do seu órgão [orna-:
lístico, _Povo Algarvio», pelo
muito que já fez e projecta fa­
zer por ela, o que para isso
aproveitamos as breves palavras
de um amigo comum •.

A forte personalidade do ilus­
tre Engenheiro reside à volta da
integridade do seu carácter; e,
então, as nossas palavras, a to­
dos os títulos justas e merece­

doras, não poderão ser origina­
das no mais pequeno vislumbre
de adulação; pnmeiro, por que
o não conhecemos pessoalmente;
segundo, porque toda a gente
sabe da fortaleza do nosso ânimo
e . da nossa independência em

todos os sentidos, bem como a

não subserviência e a não vena­

lidade da nossa pena, que não
defende frivolidades, não se sub-

. mete nem se curva a mesuras,
nem se sujeita a temor de espé­
cie alguma. Só defende a verda­
de e I justiça, e ataca a mentirá,
a vaidade piegas c modéstia'
doentia.
O Engenheiro sr. Custódio

Rosado Pereira, que foi nomea­
do, para o alto cargo que está

ocupando, em Julho de 1946,
apresenta no seu activo, em pról
dos portos de Sotavento do Al­
garve, uma distinta folha de ser­

VIÇOS, digna da gratidão de todos
os povos desta região, pois que
alguns melhoramentos efectuados
têm ..se feito sentir na sua' acção
benéfica. No que respeita a Ta­
vira, as dragagens no rio, leva­
das a efeito o ano passado, já
começaram a sentir os seus bons
resultados. Todos estes serviços
prestados pelo ilstre funcionário, _

desejariamos, com muito prazer
relatá-los nestas linhas, mas abs­
temo-nos de fazê-lo por circuns­
lineias dignas de atender I .

O Engenheiro sr. Rosado Pe­
reira, além de se preocupar 'com
os deveres do seu cargo, em be­
nefício da colectividade, é dotado
de uma grande probidade que o

elevam à mais alta perfeíção cid
vi�a, que o tornaram estimado
pelos seus superiores hierárqui­
cos é pelos seus subordinados,
que t�m nele um amigo, quando
cumpram os seus deveres oficiais
e particulares, respectivamente
como bons empregados e como
bons cidadãos. A sua esmerada
educ1l,io e a' sua natural com­
plei,ão não escondem a afei,ão
pelo seu semelhante que se ufa.
na de o acompanharj e, �omo é
uma alma nobre, I:ujo viver é
despído de vaidades bafientas e

de. modéstia fictícia, -é conside­
rado um cidadão exemplar. Os
seus primórdios educativos, que
lhe deram um fino .trato, ligados
à lhaneza do seu porte correcto,
dão-Ibe fC?ros de deifica;1I0, pela
simplicidade da sua apresenta,ão.
Seria, p_ois, de bomens da es­

tirpe d,o Engenheiro Rosado Pé·
reira� cuja lealdade e sinceridade
é re·fiectida na sua elemplar con·

e sob o numero l;J, um assento do
teor seguinte t AI margem t N. o R'M­
Bernardo.
No teXto t Aos sete -- dias do mSs

de NOfJefflbro do ano de mi/oitocentos
•

e setenta e seiS, nesta Igrej a Paroquial
de São Brat de Alportet, Concelh. de
Paro, Diocese do Atgarlle baptizei so­
lenemente um indivíduo do sexo mas.

eU/ino, a quem dei o nome de Bernar.
do, que nasceu nesta freguesia, aos vin�
te e nove dias do mês de Outubro pró�
xtmo passado, filho legitimo, ptimeiro
de nome de Bernardo Rodrigues do
Passo, negociante, e de Mariajoaqui­
na Dias, naturais, recebidos e paro­
quianos desta freguesia, moradores
nesta Aldeia, neto paterno de Toaquim
Rodrigues do Passo e de Maria do
Nasctmento, e materno de José Dias

.

Sancho e de Joaquina do,Sacramento.
Foram padrinho Manuel Guerreiro da
PO'!te, proprietário e sUa mulher Isa­
lJel Paula, que não assinam por não
salJeP.
ll: pan Constar mandei tafJfaf em

duplicado este assento que assino.
Era ut Sl1pra (a) C PI-ior colado­

João Pedro dll Costa Inglês.D

duta, que a Sociedade deveria
topar continuamente em. todos
os assuntos de carácter indivi­
dual e colectivo.
E, então, todos os Tavirenses

podem ficar certos de que o sr,

Engenheiro Rosado Pereira, logo
.que este] a ga posse de todos os

elementos indispensãveis - in­
cluindo as respectivas verbas­
porá ao serviço do porto e bar­
ra de Tavira todo o valor intrin­
seco da sua competência técnica
e a sua boa vontade de sempre
na ��solução ..de tão importante
e útil problema.: ,

.

Finalmente, o autor destas li­
nhas, que não tem a honra de
conhecer o ilustre homem públi- .

co, pessoa de quem o «Povo AI·
garvio» muito se honra com a

sua amizade, pede .. lhe desculpa
de ter ferido a. sua modéstia'
muito verdadeira e faz votos pe­
la 'conservação e prcloagamento
da sua preciosa saúde e vida,

Manuel Francisco Contrelras Júnior

A Trindade do Natal
A' maneira dos velhos autos

p a s t o ri s da minha terra .

Quem é, no terreno exílio,
nosso auxílio,

; nosso guia e nossa lu{?
Jesus/

Quem nos lanç« olhos piedosos,
amorosos,

e nos vela noite e dia?
Maria!

Quem sempre no Deus-Menino
pequenino

teve esperança e teve fé?
José!

'P'ra que es males desta Idade
não abalem nossa fé,
confiemos na trindade

JESUS, MARIA, JOSÉ.
CARDOSO �.A.:RTHA<

Natal de 1950.

Est. número foi visaelo P8-
la !)ele8ilçáo el. e.DSUra.

·e. Dilema Inevitâvel
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

I

cura impor o seu domínio a

todos os povos; não só para
se apossar das terras e dos
haveres que aos outros per­
tencem, mas para impor a

todas as nações e às gentes a

civilizaçãomaterialista de que
se fez arauto.
Por isso mesmo se tem dito

e afirmou agora o Eminêntis­
simo Cardeal de Lisboa que
a luta não se trava já entre

este e aquele país, entre este

ou aquele império, mas entre

duas civilizações distintas e

opostas.
'

De um lado estão muitos'
séculos de serviços preciosos
e constantes à sociedade, ao
.homem, à 'sua dignidade e à
sua liberdade. Está o Mun­
do actual na sua expressão'
perene e universalists, na sua

ânsia de infinito e de imorta­
lidade. Está, enfim, o cato­
licismo coni os· seus sacrifi­
cios inanarráveis, com a sua

acção incalculável a favor da
ciência, dos humildes, dos po­
bres, dos indigentes, dos des­
pretegidos.
Do outro làdo estâ o des..

. potismo comunista, retrogra­
do e Ipat�rialista, reduzindo
o homem ·a

.

uma expressão
. pur�mente económica. Para
ele nem há honra, nem digni­
dade, nem consciência huma­
na, nem destino imortal,. Pa..
ra ele o próprio homem cons­

titui uma simples máquina
com o merecimento exclusivo
do seu rendimento.

Os povos, portanto, são
forçados a �bdicat da sua

personalidade; da sua manei..
ra der ser, de tudo que os de­
fine e os caracteriza na Co­

munidade humana. Preten­
de..se uma planificação absur­
da contrária à essência das
coisas e à natureza.

Portugal tem um lugar de
vanguarda na evangelização
do Mundo. Daqui partiram
os homens que difundiram
pelos continentes a luz da
Verdade e o prestígio da Cruz.
Indiferentes às incompreen'"
s{Ses e aos sacríficios de toda
a ordem eles levaram a todas
as naç6es a palavra Divina e

a salvação das almas.
Portanto, também agora

não se podia ficar calado no

grave momento que a huma ..

nidade atravessa. A sua voz

já se fez ouvir, tendo sido das
primeiras a tomar posição na

luta anti�comunista.·
,

E' essa luta que em breve
vai tomar mais corpo' e mais
alta expressão. .

Para ela se

convoca a boa' vontade de
tõdos os Portugueses, na' cer­
teza de que nenhum lhe ne­

gará a sua decedida e precisa
contribuíção.

.

Sampaio e Melo

Por esse Mnndo fora. ,',
, ' .

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Com a assistência de altol
dignatAriol ecleliaaticol, cen.

. tenal de peregrinai e repr.elentan­
tel oficiail da Irlanda, Itilia, Elpao.
oha e Portagal, Saa Santídade fez
o encerrlmento lolene da Porta

.
Santa, daado por findaa' al ceri­
m6nial do Ano Jabilar. Ao co­
locar 01 tijolol e a argam�lsa qae.
datante vinte e cinco anal, fccha..
rão a' Porta Santa, o Somo Pontí.
fice pronancioa v'rial fra�el entre
al qalil, eTa 'I Pedro: e lobre
elta pedra edificuei â Minha
Igrejat •.

•••

A policia do Rio de llnelro
efectaoa vfrlal prisões de

agentel comaniltal qae pretendiam
levar á cabo drial agitaçõel da­
rante a qaadra daa Feltal do Na ..
tal e Ano Novo. AI ¡gitaçOel
compreendiam delordenl naa rUII,
lançamento de bombal eDi virlo.
locais e greve. em emprelal de
actividade de interelle ptiblico.
Foram apreendidol graade n6mero .

de folhetol de propaganda e bom­
b•• de alto poder explolivo.

·.iI

como resposta io boato, le-
gando o qaal Adenaaer e

Grotwohl encontrar· se-fam liama
Gonferência em cala do bilpo pro.
teltadte Dibella., em Berlim, o

Governo federal anancioa qae bre­
vemente Adenaaer definira a lua
atitade em relação a ama recente

carta-propo.ta do prelidente da
Alemlnhl Oriental para converaa­

çOel para ama anifl.cação aleml.
Nota-Ie qae é a primeira vel qae
o Governo federal alade à queatio
qae tem lido moita falada.

oil ••

Na mensagem dirigida ao Po-
vo japon�s na pusagem do

ano, o general Mac Arthar decla­
roa qae to ideal qae levol1 o Ja­
pão a renanclar à gaerra na aaa

nova eltratara j addlea deve ceder
perante a lei luprema da aatode­
feia e ler« o lea dever, de har­
mOnia com 01 prinéipiol da. Na­
çÕel Unid.. e de concerto com al

outral nações qae amam a pu,
empregar a força para repelir a

força».
IMPARCIAL

Dos .l¡vros •• · �
Toda a Moeda tem dUa8 F'ao••

Original, este roinance policial, cuja
maior parte, para não dizer, principal
parte, é de natureza amorcsa. Com
efeito, Frank � os �eus amor�s primei­
ro com Dulcil, a ¡ovem e Insinuante _

empregada do consultório do eminente
cirurgião Dr. Burt, depois com a rica
herdeira JulietChatterton,ocupam gran­
de número de páginas deste romance da
Livraria Clássica Editora, da. autoria
de Freeman Wills Crofts e traduzido
por Natividade Gaspar.

, E, se acrescentarmos queF.W. Croftl
é considerado hoje, na Grã-Bretanha,
aum mestre a ,quem todos os tratados
de literatura policial reverenciam com

o respeito a que tem [us» e que tem no
seu activo literário trinta e cinco livros,
muitos centos, uma peça e vários epi­
sódios radiofónicos para a .Briush
Broadcasting Corporatíon», está paten­
teado o interesse deste novo volume, o
94.41, da colecção IIOS melbores roman­
ces policiais», da Livraria Clássica Edi-
tora. "

F'isloa 8 Metafísloa da Vida

aO homem de ciência animista tra­
balha como os materialistas. Supon­
do que os agentes da vida são pura­
mente espaciais - não há razão para
que as coisas se passem doutro modo
- mas vê por todo o universo vivo
esses agentes espaciais associados à
forma ideal que a sua razão concebe
e exige, mas que os seus instrumentos
não podem. acusar.D .

Eis uma passagem, que diz exuberan­
temente do valor do livro, de .Física'
e Metafísica da Vida», da autoria do
eminente mestre de Medicina Remy
Collin, em tradução de M. Radelei,
editado pela Livraria Simões Lopes,
por iniciativa do seu esclarecido e dinâ­
mico proprietário Manuel Barreira e

com um prólogo do protessor J. A. Pi:
res de Lima, antigo mestre de Anatomia.
Nesse prólogo, o professor Pires de

Lima, traça-nos rápidamente, mas du­
ma forma. simpática, os motivos da
sua conversção ao catolicismo; ele
que se considerava na obrigação de
ser materialista, visto ser um transfor ..

mista, por força das suas lições de bio­
logia, embora nunca tivesse atacado as

idéas espiritualistas, de Deus e da alma
humana.

.

O navio dos c-ondenado8

Acabamos <te receber, -por .reavel
deferência da Livraria Clássica Edito­
ra, on." 45 da sua colecção cOs me­

lhores romances de 'avepturasll, colec-
. -

ção que, desde há muito, se impoz pela
descrição da. «aventura empolgante O
sugestiva dos que afrontam os mistérios
das regiões desconhecidas ou dos que
procuram arrancar à natureza os seus
derradeiros segredos .•
Trata-se do romance aO navio dos

condenadcss, da autoria de Norman
.

Lee, autor inglês que, tendo sido oficial
da Marinha Mercante durante a segun­
da guerra mundial, viajou por quue
todos os lugares que descreve nos seus

livros, tendo eles, pois, a vantagem da
aliarem a fantasia a um grande número
de factos verdadeiros.
São de Norman Lee os romances pu-

. blieados na referida colec9ão liA Som­
bra do Capitão» e IICruzando os S
oCeanos. e que obtiveram um éxito
autentico entre os apreciadores da li­
teratura da espeCiali4ade, tudo levando
a crer que este volume também conai­
ga éxito idêntico aOIl anteriores •

Prosas ROn1ânticas
PAgina de «Diário»

Fui hoje, por acaso, a Uma
casa que há anos "efluentei assi­
tluament,. Fui multo bem rece­

bido, mas tão diferentemente dI'
antes/...

.

Enquan�o espefei cel'imonio·
samente na sala 6m que JOl''' tao
íntimo, lui recordando aquelas
noites de Invsrno, longas e sim­

páticas passadas em conversea

sempre -interessante e culta •••
Eram mãe 6 duas filhas.

Agora fi s6 ti mãe, pOf'que umea

Alha casou, a outra morreu •••

Por qualquer delas cheguei ti te,.
uma simpatia que. se disia no

cfrculo dos meus amigos que erel

mais de simpatia •••
Mas para mim e para elas foi

sempre simpatia. Por isso, quan·
do uma se casou, fui dos poucos
que ti acompanharam; e, quando
ca out,.a morreu, fui dos muitos
que a choraram. "

Puis fui recebido hoj-s pela
mãe tão dije'fentement6 de an­

tes/ •• o Antes, ela era a alegria,
refie�o da das filhas, hoje ti ti
triste.ea pela saudade que tem
ds ambas... Parque a que se
casou foi como se tivesse mOl'ri.
do, pois partiu para tão longe/ ...
Pui hoje, por acaso, a uma

casa que h4 anos jrequentei assi·
duamente. Fui muito bem rece­

bido, mas tão diferentemente dB
antes/ ...

AtI.mar Saavatlr•.



�ovo ALGARVJ:O
/

ÁRVORE·S!
Plantar árvores de fruto é· assegurar o futu'to de vossos filhos!

Valorizai as vossas terras plantando árvores de
fruto dos mais acreditados e melhores viveíros

da. QUINTA DA TAPADA DE CEIRA-COIMBRA,
'.

cujo proprietário Júlio dOl Santos André, for­
nece com prontidão e seriedade por intermédio
do seu representante em TAY 1RA.

JOSÉ DAMIÃO NETOj na Rua DI Paio P.eres Correia n.� 8,
OS M�LHORES EXEMPLARES PEDIDOS ..

· A M E N D O E I R A>·S
'. Veneern-se também aos melhores preços e qualquer

!

qU!l.,tidade - ãrvores fortes e bem encaminhadas,
" '

, na.ci�a. ern viveiros d!i noss, regiáQ.

,,_ �,; 1. •

Pistola marca

<ASTRA>

ALGARVE
. Te,lefone 40 = Tavira

Pes� 335 gr8m�8, comprimento Il centímetros cal. �,35

(Mo4e1Q acima da F. N. llaby)
A Pi8�ola A$;t'1UI te¡p. três díspcsttíves de segurança e todos de accã� in­
cfependente que eliminam eompretameute o disparo invóluntário. .Os fre­
quentes acidentes são na sua maioria. produzidos pelo deseuído da bala na

oamara. O por�a.dor de uma pistola julga. eliminado o perígo desda que ex­

traia. o oarregador, mas, ao tocar no gatilho, a bala esquecida na camara

disparou. Co� a píatota iAS1''RIII. tal perigo não existe. Desde que se extra�a
. Q ç_arr.ega.dor, .utomaticamente fica imobilizado o disparo, sendo inútil, por.
taptQ, fazer pressão sobre o gatilho. Há várias marcas de pistolas. umas
oom um ditpqsitivo. de segurança, outras com dois, mIAS, com três, são ra-

ras a� que SII encontram. à venda em Portugal. .

Cui�aclo; porta..ntor 00111 as pi8�olas que nio tenham a segurança. oomplllta !

! , •.

Já V. Ex," provaram o vinho da marca

NRMeRRQ0?'
II

Não esqueçam de o fazer, certamente

passarã a ser o Vosso vinho preterido.
ID����!OSO IN, ABOMA I PAL!�AB

Sempre o mesmo tipo e a mesma ,quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e ibafado.
•• N R,M eR'ADe"

, é a marca registada da firma JI AI Pacheco
dI Olhão - Avenida da· Rs.pública, 202,

I'

A' V:�NDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS, -

.

c
•• �' ... �.' ,- � ..

J. A. Pacheco·
T.VJ:RA ===-­

fábricas de moagem de
..

f�rinha espoada e ramas

rj�lrlaAlla IlaA.IIII
Uma maquinaria completa· aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábric�s

I.· I.· 11••111
, Tenham a con,agração do
público qu� o, con,ome.

TELEFONE la ·APARTADO la

Pe latmpr-ens a

L'A N I F rc I O·'S·, ..

-

' , ..

.

..... � {

CAMISAR·IA··
'.GRAVATARIA:�'¡ ,

·ALG'OD ..OE-S
�

,',

S E D .·A 'S
, -. ,te,

aA Aurora do Llma» - Compleo.
tau 96 anos de existência este nosso

prezado camarada, 'que se pubLica na

linda cidade de Viana do Castela, sob a

direcção do sr. Filipe Peres,
Bissemanário, independente, fundado

em 1855, aA Aurora do Lima» deve
ccnsiderar-se o decano dos jornais de
provincia.
Felicitamos muito gostosamente '!IA

Aurora do Lima» pera data festiva do
seu aniversário, fazendo votos pelas
suas prosperidades.

Motores Marítimos

B. &. W. ALPHA
90/100 �. P. e lSO/9QO II. P.

�50 R. P, M. com veio, mang.,
e. helíce. Outros modelos até

�WH. P. para entrega i¡p.e(li••
t_ DI} Fábrica (Dinam.arca).

A�FAIATE- DIPL:OMA,DO

.

JUNE MUNKTELL,
190 H. P. e 150 H,. P.

QOO R, P. M\, cem veio, man­
ga e hélice em bronze. Ontrea
modelos de 10 H. P. a 300 H.
P. para entrega imediat.a na

-= Fábrica (Suécia).= -

Representantes exçlusivoll

B. YAULTIER &. C.l .

SECCOES DE:·'·
-c" i'

J

�m todl a parte do Impérto Português

! I

Os mais lindos padrões aos melhores pre'çós'
.

, .

arDores pora P·lanfor.
de escolha extra

- .'
.. _

�aranjeiras de qualquer espécie, :cada,,", I·· I .88:;.$OOo�'TangerineIras}) > » .. I I. $
Limoeiros

.

.

)} ) » "'

I¡ I
' 8$00

·
Pereiras' » ». » 6$00
Ameixieiras. » }) » I ,. ·1 . "6$00·
Abricoqueiros:}) > > •. -. I I ,., 6$'60
Cerejeiras ' » .}) »- I 10$00- .

Oliuiraa - (árvores fo�teS)
:

) .,. :.. • .' 10¡_OO ;
·

Arvores de ··todas· a�:ttualidad�,
.

- .. ' . ¡ � '�'-, .�;... •

· Para grandes quantidad'es�descont.();. de 10 �/o'
CONSULTAR Q PROPRIO, EM· TODOS OS MfRCADOS�, 'Da<� ALGÂ8�t,· ,

.

: Podendo também- OS pedidOS serem feit�s eo próprio:,:; ':¡ :
-

.

-
, ,-' -. ,._, .,-,.-- .,' '<�'''i:'� '¡; '.

MANUEL MARIA: ALEXANDRE·;�{�>.·
�- CABOCO...;.... CEIRA ;_ COJMBRA

..

�.
'

__��;:.:;
. .

.
�

.
. .' ". ;_..:.; � .. -,.

.

. ,

Vendem-se os segniates:
Hua Dr. Miguel Bombarda

D.08 39 � 41 ric' e LO andar,
Avenida Dr. Mateus TeiJ,eira
d'Azevedo D.' 28 (armazem),
Tr.vessa Dr. Miguel Bombarda
D.' 9 ric e Travessa Dr, Miguel
Bombarda n." it ric.

.

'Tratar com Evaristo Vascon­
celos- Portimão.

VENDEM-SE
Duas moradas de casas, ulla

situada na Rna das Figueiras e

outra na Travessa das Figueiras.
Informam .1.& Rua Almirante

Reis n.' H3 ....... Tavira•.

GAlLOS PIGOITO
ADVOGADO

Atlnlda da Republica. 120 ·121
�ELEFon t2a

::PA.:ao
'

_.._- '. t''jqr

e.II.IIIII•••m '.YI,•• l. ,al..
.

lu-f.I,•••••••orI16,1.
.. ..00U•••r e.,.. •....

;l:NFQ:B.M A.

José Mend'onça "¡·'gas:·' Júnit)�'" <.

·

Rua Gonçal'o Velho, .1:4- 18 .. -- ·.T.A.VXH�
-

Vende-se, situada Da povoa­
'ção da Luz de Tavira., com 6 di­
visões, terraço, quintal e poço ..

de' água potarel.
Tratar com losé Miguel, no

referido prédio.

Vinhos de' mesa

.. dolo Dlogt lIIarrelr.ol Hat(Júlio Sancho� .. i .' J.

J El)7'

JOPINHAL

M6dlo9·Radlologllta· '..

.. r:

João R. Cardoso:
ROENTGENDIAGNÓSTICO .:

( ..

-

..

TOMOGRAFIA
. "'I. <!onsulta. aOI Sábado.>:�-

,

ELÊCTRO·TERAPIA 'Ii -."
': :.SOUSA: GAGO:, .

ADVOGADOS··.

Mudou o consultório para a

. Rua. Oastllho, 37 . SOLICITADOR.ENCARTADO;-

TEL�FOJlE 361 FARO ...
Rua 1.° d'e·Dezembro,.25.l.o :

I

Teler. !,78 .', FARQ.,

R E',L IÍ 01 D'S "I
A aquísíção de relõgío que .não seja de .'�
marca garantida, 0- preju_izo'

é

total!' 1

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade"
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer .

não, o que casa alguma pode competir devido aos habi.
tuais descontos sobre as condições de compra:

,

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
. Cortebart, Amyria, Sergioes, Aureos, Cyma,' lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, la­
taz, Viarglnos, Titan, Douglas, Ar,us, Dogma.

OURIVEiSIiRl1i MIiNSINftO .�, Tavira
,

1:. 0, )@ 1. £ x 1& ;3 ¡¡s.,m-

..


